
foi acima de 90% para o bredo, porém teve a eficiência muito reduzida em relação às 
gramíneas, não chegando a 65% de controle, mesmo na dose mais alta. Em relação à 
cultura, o número de plantas foi reduzido pela aplicação pré-emergente, o que se 
agravou com o aumento de dose. Na dose de 0,70 kg/ha, as médias de altura de plan­
tas e de peso de matéria seca epígea foram significativamente menores do que 
as médias dos tratamentos que receberam o herbicida nas doses menores. A altura de 
plantas do tomateiro também foi afetada pela época de aplicação do metribuzin, 
mostrando-se mais sensível quando recebeu a pulvérização uma semana depois da 
emergência. Quanto à produtividade não houve diferença entre tratamentos. No 
entanto a média dos tratamentos que receberam metribuzin em pré-emergência foi 
significativamente menor em relação às médias dos tratamentos de pós-emergência.
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Com o objetivo de determinar a melhor época de aplicação, bem como a melhor 
combinação de doses da mistura de metribuzin com napropamide para tomate trans­
plantado, realizou-se um ensaio, em Viçosa, num pdozólico Vermelho-Amarelo 
câmbico, fase terraço com textura argilosa e 4% de matéria orgânica. Os tratamentos 
estudados foram os mesmos nos dois ensaios, sendo o primeiro instalado em julho e 
o outro em outubro de 1985. Foram avaliadas as seguintes doses: em kg/ha do i.a.,
da mistura metribuzin mais napropamide: (0,35 + 1,0); (0,49 + 1,4); (0,63 + 1,8),
sendo as aplicações feitas no dia do trgnsplante (antes e após); sete e 14 dias após,
acrescidas de testemunhas capinadas e sem capina. Foi utilizado um pulverizador
costal manual e equipado com uma barra de dois bicos, "leque" 80.03 com uma
pressão variável de 2,1 a 2,3 kg/cm2 e com um consumo de calda equivalente a
300 l/ha. As mudas transplantadas quando no estádio de cinco a seis folhas (45 dias
após semeadura) no espaçamento de 1,0 x 0,4 m, utilizando-se o cultivar 'kada'. Os
tratos culturais, exceto as capinas, foram executados de acordo com as recomenda­
ções técnicas para a cultura. A testemunha capinada foi mantida no limpo durante
todo ciclo da cultura e os demais tratamentos foram capinados e mantidos no limpo
até o final do ciclo a partir dos 76 dias após o transplante. As principais plantas dani­
nhas infestantes foram: capim-marmelada (Brachiaria plantaginea), caruru (Amaran- 
thus viridis), mastruço (Lepidium pseudodidymum), serralha (Sonchus oleraceus), e
picão-preto (Bidens pilosa). Foram avaliados o peso da matéria verde da parte aérea
das plantas daninhas, separados por espécie, além da altura das plantas de tomate e
produção de frutos. Todas as doses controlaram eficientemente o botão-de-ouro,
caruru, mastruço, serralha e picão-preto, nos dois ensaios com diferentes épocas de
aplicação. O melhor controle de capim-marmelada foi obtido com a aplicação da
mistura aos sete dias apóstransplante, não havendo diferença entre as doses estudadas.
Entretanto, para aplicação aos 14 dias após o transplantio, o melhor controle foi
obtido com 0,63 kg/ha de metribuzim mais 1,8 kg/ha de napropamide. A aplicação
da mistura, na maior dose, logo após o transplantio provocou ligeiro amarelecimento
das plantas de tomate com total recuperação das mesmas 10-15 dias após. Os trata­
mentos não influenciaram a produção.
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